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Resumo: As emoções interferem com a evocação de acontecimentos importantes, afetando a relação confiança-
exatidão (C-E) do testemunho. Foi avaliado o impacto das emoções após a visualização de imagens reais de acidentes 
de trânsito, bem como a sua influência na evocação posterior, tentando verificar como interferiram com a relação 
confiança-exatidão. A amostra foi constituída por 150 participantes voluntários com experiência de condução que 
preencheram questionários de autorrelato do impacto emocional e avaliação de detalhes relativos às imagens 
apresentadas. Os resultados demonstraram a ausência de relação entre confiança e exatidão no testemunho, tendo 
os participantes aceito com idêntica confiança conteúdos com informação verdadeira e com informação falsa. 
As emoções não se correlacionaram com a confiança, embora as emoções de nojo, desprezo e tristeza tenham 
apresentado uma correlação negativa com a exatidão. Os dados obtidos podem ser úteis no contexto forense.

Palavras-chave: memória, emoção, confiança, precisão, testemunho.

231

Introdução

A avaliação da credibilidade do testemunho consti-
tuiu nas últimas décadas uma das áreas de maior interesse 
nas pesquisas sobre a memória do testemunho. Desde cedo 
estas pesquisas apontaram para o facto de a memória ser 
muito propensa ao erro em virtude da existência de vários 
fatores que contribuem para que ocorram as denomina-
das falsas memórias, sendo a deterioração que se produz 
na mesma um dos fatores mais conhecidos e estudados 
(Rodrigues & Albuquerque, 2007; Santos & Stein, 2008). 

Contudo, pela sua importância em contexto crimi-
nal, uma parte significativa da investigação sobre a inexa-
tidão da memória tem vindo a dedicar-se ao estudo do grau 
de confiança depositado pelos sujeitos no seu testemunho. 
De uma revisão bibliográfica sobre esta matéria constata-
mos que os vários estudos, usando como tarefa a identifi-
cação de pessoas (Deffenbacher, 1980; Leippe, Wells, & 
Ostrom, 1978; Weber & Brewer, 2006), não tiveram resul-
tados consistentes.

As pesquisas já realizadas podem ser classificadas 
em dois polos opostos: as que defendem que existe uma 
relação positiva entre confiança e exatidão (Brigham & 
Bothwell, 1983; Nolan & Markham, 1998; Noon & Hollin, 
1987; Odinot, Wolters, & Giezen, 2013; Sporer, Penrod, 
Read, & Cutler, 1995) e as que referem que pouca ou ne-
nhuma relação existe entre confiança e exatidão (Ames, 
Kammrath, Suppes, & Bolger, 2010; Kassin, Ellsworth, & 
Smith, 1989; Kassin, Tubb, Hosch, & Memon, 2001; Odinot, 
Wolters, & Koppen, 2009; Perfect, Watson, & Wagstalf, 
1993). Porém, apesar das muitas investigações já realiza-
das, continuamos a assistir a uma grande divergência de 

opiniões entre os estudiosos do testemunho e os atores do 
processo judicial. 

Existe um número elevado de juízes que acreditam 
que a confiança que a testemunha expressa no seu relato 
é um fator decisivo na apreciação que fazem do caso e, 
por conseguinte, na credibilidade do testemunho (Leippe, 
Manion, & Romanazyk, 1992; Lindsay, Wells, & Reumpel, 
1981). Wise e Safer (2004), por exemplo, entrevistaram juí-
zes sobre este assunto e verificaram que 34% dos entrevis-
tados admitiram que, durante o julgamento, a confiança de 
uma testemunha é um bom prenúncio da exatidão das suas 
declarações. Levett e Kovera (2009) também referiram que 
é frequente no meio forense acreditar-se que uma memória 
detalhada e segura dos factos é mais credível. 

Apesar dos muitos estudos já realizados podemos 
constatar que a investigação sobre a relação C-E continua 
a suscitar interesse, nomeadamente no que se refere ao pa-
pel das emoções nessa relação. Mas também a literatura 
revisitada sobre o efeito de alerta na memória apresen-
ta resultados mistos (Christianson, 1992; Deffenbacher, 
1983; Kensinger, 2004; Lindsay, 1994; Loftus, 1979, 2005; 
McNeely, Dywan, & Segalowitz, 2004; Reisberg & Heuer, 
2004) pois, dependendo da intensidade da sua ativação e da 
forma como os sujeitos a vivenciam, as emoções podem ter 
efeitos positivos ou negativos na memória. 

As abordagens iniciais (Lei de Yerkes-Dodson, 
1908) consideraram que existe uma função em forma de U 
invertido entre desempenho e excitação, e, como tal, bai-
xos e altos níveis de excitação foram associados a efeitos 
prejudiciais na memória. Christianson (1992) veio rejeitar 
esta abordagem, tendo concluído que a memória para os 
detalhes centrais é reforçada pelo aumento da emotivi-
dade, enquanto a memória para os detalhes periféricos é 
prejudicada. Outras pesquisas (Yuille & Cutshall, 1986) 



Psicologia USP   I   www.scielo.br/pusp232

Maria Anabela Bento Marinho Nunes Reis & Maria Purificação Horta

232
têm demostrado como o stresse, por exemplo, atua sobre a 
memória das testemunhas oculares, tendo sido verificado, 
num estudo com testemunhas oculares de uma situação de 
crime real, que as pessoas que sofreram mais stresse foram 
as que lembraram mais detalhes, não obstante o estudo não 
referir a qualidade dessa evocação.

Embora sabendo que a ativação emocional é uma 
característica dos acontecimentos reais, os estudos já 
realizados nas últimas três décadas pouco conhecimento 
nos revelam sobre os efeitos da emoção na relação C-E, 
sobretudo aquando da visualização de imagens reais com 
carga emocional. Com efeito, alguns estudos sugerem 
que emoções como a tristeza ou o stresse provocam um 
maior número de erros (Deffenbacher, Bornstein, Penrod, 
& McGorty, 2004) e que a  precisão da memória diminui 
com o aumento da excitação. Contudo, Christianson (1992) 
obteve conclusões diferentes, argumentando que não havia 
evidências para apoiar a noção de que o stresse emocional 
debilita a memória da testemunha ocular. Além disso, ar-
gumentou que a Lei de Yerkes-Dodson não é uma descri-
ção adequada para a relação entre o stresse emocional e 
a fidelidade da memória da testemunha ocular. Este autor 
sugeriu que a memória para eventos emocionais negativos 
é melhor do que para eventos neutros e que uma melhor 
memória para os detalhes centrais se deve ao facto de que 
os acontecimentos com carga emocional negativa causam 
uma maior focalização da atenção e, por conseguinte, um 
aumento dos detalhes dentro desse foco de atenção. 

Estudos mais recentes (Sharot, Martorella, Delgado, 
& Phelps, 2007; Talarico & Rubin, 2003) sugerem que a 
emoção aumenta a sensação subjetiva da lembrança, isto 
é, o facto de se vivenciar um evento com carga emocional 
faz criar uma sensação de confiança na exatidão da memó-
ria. De igual modo, alguns estudos sobre as denominadas 
memórias cintilantes ( flashbulb memories) sugerem que 
a maioria das pessoas possui elevados níveis de confian-
ça para este tipo de memórias detalhadas de factos com 
carga emocional, embora os detalhes das suas memórias 
sejam incorretos (Loftus & Bernstein, 2005; Talarico & 
Rubin, 2003). Estes autores estudaram a memória que es-
tudantes universitários tinham sobre o 11 de Setembro de 
2001 e concluíram que não existia grande diferença entre 
a memória dos detalhes deste acontecimento e dos de ou-
tro evento qualquer, apesar do stresse causado por aquele 
acontecimento. 

Também nos estudos sobre a modelação da memó-
ria para a informação contextual provocada pela emoção 
(Mather, 2007) apresentaram resultados inconsistentes. 
Referem que a emoção não faz aumentar a memória para 
os detalhes contextuais, o que parece ser inconsistente com 
uma grande parte da literatura que indica que a emoção 
aumenta a exatidão da memória. Vários pesquisadores 
defenderam que as memórias para acontecimentos emo-
cionais da vida das pessoas (casamento, nascimento ou 
morte de um parente, uma doença, etc.) estavam imunes à 
contaminação (Brown & Kulik, 1977). Contudo, passados 
40 anos, os estudiosos da memória do testemunho estão 

convictos que este tipo de memórias emocionais não são 
impermeáveis à distorção e ao esquecimento quando se 
apela ao detalhe, sendo que estudos mais recentes (Mather, 
2007; Reisberg, & Heuer, 2004) têm sugerido que as pes-
soas estão mais predispostas a lembrar detalhes visuais dos 
itens negativos comparados com os neutros.  Isto quer di-
zer que as emoções negativas aumentam mais a exatidão 
da memória do que as emoções positivas, à semelhança 
dos achados de Rimmele et al. (2011). Estes pesquisadores 
apresentaram fortes evidências de que estímulos negativos 
estão associados a lembranças mais confiantes que estímu-
los neutros, mas com uma menor acurácia na lembrança do 
detalhe contextual.

Podemos, pois, concluir que não há consenso so-
bre a melhor forma de caracterizar os tipos de informação 
incrementada pelas emoções, continuando a existir discus-
são sobre o facto de as emoções melhorarem os detalhes a 
serem lembrados em detrimento das memórias não emo-
cionais (Denburg, Buchanan, Tranel, & Adolphs, 2003; 
Kensinger, Garoff-Eaton, & Schacter, 2007; Soleti, Curci, 
Bianco, & Lanciano, 2012). Estudos com neuro-imagem 
indicaram que os itens emocionais podem ser associados 
a uma baixa atividade visual (Dolcos, LaBar, & Cabeza, 
2005; Fenker, Schott, Richardson-Klavehn, Heinze, & 
Duzel, 2005; Sharot, Delgado, & Phelps, 2004), havendo 
evidência de que as memórias emocionais não contêm o 
mesmo detalhe percetual das não emocionais (Sharot et al., 
2004). Também Kensinger e Schacter (2006) concluíram 
que a emoção não tem qualquer efeito na habilidade dos 
sujeitos para lembrarem, mas, por outro lado, Soleti et al. 
(2012) mostraram que quando as testemunhas vivenciam 
acontecimentos com carga emocional, esta carga emo-
cional pode, mais tarde, comprometer a exatidão do seu 
testemunho.

A literatura aqui revisitada mostra-nos que os estu-
diosos do testemunho ainda têm uma visão pessimista da 
relação entre confiança e exatidão do testemunho mas que, 
por outro lado, os operadores do sistema judiciário conti-
nuam a acreditar que a confiança é um bom indicador da 
exatidão, ou seja, da qualidade do testemunho. 

Tomando como ponto de partida esta dicotomia de 
posições, pretendemos refletir sobre os seguintes pressu-
postos: que tipo de relação existe entre confiança e exati-
dão durante um testemunho; qual o grau de confiança que 
os sujeitos depositam na informação verdadeira e na in-
formação falsa introduzida pós-evento e quais as emoções 
que constituem um facilitador na recuperação correta da 
informação e na confiança do sujeito. 

Método

Participantes

A amostra foi constituída por 150 adultos voluntá-
rios (sendo 79 homens e 71 mulheres), com média de idades 
de 43 anos (M=43,26; SD=8,857), 55% com habilitações 
académicas iguais ou superiores ao grau de licenciatura e 
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com experiência e regularidade de condução de 20 anos 
(M=20,40; SD=8,364), pois pretendíamos familiarida-
de com os conteúdos a visionar. Todos os indivíduos que 
participaram neste estudo foram avaliados respeitando os 
procedimentos destinados a garantir a boa compreensão da 
natureza da investigação, bem como o conteúdo dos ins-
trumentos. Todos assinaram um termo de aceitação das 
condições da experiência e foi-lhes explicado a natureza 
confidencial do estudo e o tempo que iriam dispender ao 
disponibilizarem-se para colaborar.

Instrumentos

Estímulos: partindo do pressuposto que os filmes 
provocam emoções (Gerrards-Hesse, Spies, & Hesse, 1994; 
Hesse, Spies, Hanze, & Gerrards, 1992; Hettema, 1994) 
e, embora muitos estudos utilizem filmes do circuito co-
mercial (Schaefer, Nils, Sanchez, & Philippot, 2010) opta-
mos por construir o nosso próprio filme, de modo a evitar 
efeitos de habituação e o conhecimento prévio das cenas. 
Construímos assim um pequeno filme, com imagens reais 
de acidentes de trânsito, considerando que é algo que se 
aproxima da realidade com que os participantes se con-
frontam e que, dado o grande número de ocorrências, os 
pode implicar como testemunhas. As imagens constantes 
do filme foram selecionadas de gravações cedidas pelas 
Brigadas de Trânsito das forças policiais e obtidas, na zona 
de Lisboa, no período de uma semana e com a duração 
de 8 minutos. Numa primeira fase selecionamos 5 minutos 
de imagens que após serem avaliadas por 20 condutores 
voluntários permitiram que fossem eliminadas as imagens 
que não eram discriminativas. O resultado final traduziu-
se num filme de 3 minutos com acidentes rodoviários e 
manobras perigosas.

Questionário: para a fase de recuperação da infor-
mação foi construído um questionário composto por duas 
partes: a primeira parte destinou-se à caracterização indivi-
dual dos participantes, incluindo uma breve caracterização 
da sua atividade como condutores e da sua participação em 
acidentes e a segunda parte contemplou um teste de memó-
ria. Este teste, à semelhança do nosso filme, também foi 
construído de base e envolveu a realização de um pré-teste 
de acordo com os critérios determinados para aferir da sua 
validade e confiabilidade como instrumento de avaliação. 
Assim, uma vez que não existem regras específicas para 
determinar o número adequado de avaliadores para partici-
parem na validação do conteúdo (Anastasi, 1986; Cronbach, 
1971), optamos por usar 20 avaliadores voluntários. Cada 
questionário foi acompanhado de um termo de interesse, 
explicando os objetivos do estudo e solicitando a colabora-
ção para a avaliação das questões em relação à sua redação, 
compreensão e adequação ao contexto quotidiano do trân-
sito, bem como à veracidade do seu conteúdo em relação 
às imagens visionadas. O questionário foi, primeiramente, 
construído com seis questões, sendo três com informação 
falsa e três com informação verdadeira. Os avaliadores 
foram orientados a pontuar cada questão conforme a sua 

opinião, da seguinte maneira: 1 – Concordo totalmente, 2 
– Concordo parcialmente e 3 – Discordo. Adicionalmente, 
também era solicitado que assinalassem se consideravam 
a questão verdadeira ou falsa. Havia espaço para comen-
tários, no qual poderiam dar sugestões ou fazer críticas. 
Utilizamos o índice de, no mínimo, 80% de concordância 
total ou parcial entre os avaliadores, para determinar da 
validade do conteúdo de cada questão (Cronbach, 1971). Os 
resultados da análise da qualidade das questões constitui-
ram a base para confirmarem a validade e a adequação do 
instrumento às necessidades dos participantes.

Deste modo eliminamos duas questões e construí-
mos o nosso teste de memória com as quatro questões que 
melhor se encaixavam nos interesses da nossa investigação 
(duas com informação verdadeira (Q2 – Um carro despis-
tou-se para o lado esquerdo da via indo embater contra 
um sinal de informação de trânsito; Q4 – O carro que se 
despistou numa curva por excesso de velocidade era de cor 
vermelha) e duas com informação falsa (Q1 - O homem que 
conduzia a viatura ligeira pelas ruas da cidade e que se 
chocou contra um furgão branco estacionado usava boné; 
Q3 - O homem da viatura que se despistou quando um cão 
atravessou a via, saiu da viatura pelo próprio pé). Fizemos 
corresponder, a cada uma das questões, 2 colunas onde era 
solicitado que assinalassem V (verdadeiro) ou F (falso) e 
onde também era estabelecida a correspondência com uma 
escala (tipo Lickert) de três graus, para verificação do grau 
de confiança atribuído em cada escolha. Esta escala variou 
entre 1 (pouca confiança), 2 (alguma confiança) e 3 (muita 
confiança). 

Escala de avaliação de emoções: para medir o im-
pacto emocional do filme foi utilizada a parte referente às 
emoções da Escala de Emoções, Sensações e Cognições 96 
(EESC96), instrumento construído no âmbito da investiga-
ção para obtenção do grau de doutor de Queirós (1997a) e 
adaptado por vários autores (Queirós, 1997b; Queirós, van 
Asselen & Oliveira, 2000; Torres & Guerra, 2003, e Torres 
et al. 2011). Esta escala corresponde a uma versão modifi-
cada da Differential Emotion Scale desenvolvida por Izard 
que avalia as emoções primárias numa escala de intensida-
de que varia entre zero e cinco. As 11 emoções primárias 
contempladas na escala (Izard, 1991; Izard & Buechler, 
1980; Queirós, 1997a) são o interesse, alegria, surpresa, 
cólera, nojo, desprezo, medo, angústia, vergonha, culpa e 
tristeza. Estas emoções são classificadas como positivas ou 
negativas, de acordo com a menor ou maior probabilidade, 
respectivamente, de acarretarem consequências indese-
jáveis para o sujeito. Como positivas são consideradas o 
interesse, a alegria e a surpresa e como negativas são consi-
deradas as restantes oito emoções. Para avaliar as emoções 
específicas, os participantes foram solicitados a avaliar a 
intensidade dos seus estados emocionais durante a visuali-
zação de cada filme. O formato de resposta para cada item 
era de seis pontos, variando entre 0 (Não sinto a emoção) e 
5 (Sinto a emoção com muito intensidade). Era pedido aos 
participantes que assinalassem com uma cruz na coluna 
respetiva a intensidade com que eles sentiram cada uma 
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das emoções. Para ser mais facilmente identificada, cada 
emoção era formada por dois termos sinónimos. 

Procedimentos: o filme foi exibido a grupos de dois 
participantes de cada vez, sempre nas mesmas condições. 
Aos participantes, depois de confortavelmente instalados, 
foram dadas as instruções necessárias e esclarecidas as 
dúvidas, sendo pedido que olhassem com atenção para o 
filme a exibir pois seria solicitado mais tarde que recupe-
rassem informação das imagens visionadas. Após o visio-
namento do filme foi pedido que preenchessem a escala 
de emoções e a parte do questionário composto pelos da-
dos sociodemográficos e de condução que, em simultâ-
neo, serviam como manobra de distração (Higham, 1998; 
Paterson, Kemp & Forgas, 2009; Paz-Alonso & Goodman, 
2008) para a prova de memória. Por fim era solicitado que 
preenchessem o teste de memória. A ordem de apresenta-
ção das quatro questões foi controlada (2 questões falsas e 
2 questões verdadeiras, 2 questões verdadeiras e 2 questões 
falsas, questões verdadeiras e questões falsas intercaladas) 
de modo a garantir a validade do estudo.

Resultados

Da análise estatística dos dados e efetuado o teste 
de correlação de Pearson verificamos que não existe qual-
quer tipo de correlação entre a confiança demonstrada pelos 
participantes e a exatidão das suas respostas (R = - 0,087; 
p = 0,291).

A análise das respostas às quatro questões formu-
ladas (duas com informação verdadeira e duas com in-
formação falsa) e rescpetivo grau de confiança atribuído, 
demonstrou que existem diferenças significativas para o 
comportamento manifestado pelos participantes para as 
questões verdadeiras e falsas (Figura 1), pois 41% das res-
postas dadas eram incorretas e destas 71% diziam respeito 
às questões formuladas com informação falsa. Uma gran-
de percentagem de participantes assumiu como verdadeira 
a informação falsa e atribuiu-lhes significativa confiança 

(Q1. χ²=17,713; p=0,000: Q3. χ²=4,882; p=0,087). Para as 
questões com informação verdadeira encontramos um 
comportamento oposto, tendo os participantes manifestado 
maior confiança para as respostas corretas (Q2. χ²=2,511; 
p=0,285: Q4 χ²=31,248; p=0,000). Concluímos que quando 
a informação é verdadeira os participantes atribuem mais 
confiança às respostas corretas mas quando a informação 
é falsa atribuem maior confiança às respostas incorretas. 

No que se refere à intensidade emocional (Tabela 
1), verificamos que a emoção mais intensamente expe-
rimentada foi o interesse, logo seguida da surpresa e da 
tristeza. Mas, de uma maneira geral, todas as emoções fo-
ram moderadamente ativadas com exceção da alegria, o 
que se compreende devido ao tipo de conteúdo visionado, 
mas também da culpa que, de acordo com Queiróz (1997a), 
se define como uma emoção associada à responsabilida-
de pessoal pela violação de regras internas. Relativo à in-
fluência das emoções na relação C-E, verificamos que não 
existe qualquer correlação das emoções com a confiança, 
mas existem correlações significativas das emoções cólera, 
nojo e tristeza, com a exatidão e que estas correlações são 
todas negativas.

Discussão

Pelo que podemos concluir, este estudo revelou a 
inexistência de correlação entre confiança e exatidão, ou 
seja, que o fator confiança não é um indicador confiável de 
precisão do testemunho. Os nossos resultados encontram 
fundamentação em várias investigações (Ames et al., 2010; 
Kassin et al., 1989; Odinot et al., 2009; Sporer et al., 1995), 
embora Wells e Murray (1984) referenciem que 42% dos 
trabalhos analisados, nesta área de estudo do testemunho, 
sustentaram que existe uma correlação positiva e signifi-
cativa entre a confiança da testemunha e a exatidão do seu 
testemunho.

No que se refere ao nível de confiança associado às 
questões verdadeiras (Q2 e Q4), só é ligeiramente superior 

Figura 1. Distribuição do número de sujeitos por grau de confiança manifestado para as 
questões verdadeiras (Q.2 e Q.4) e para as questões falsas (Q.1 e Q.3)
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ao nível de confiança associado às questões falsas (Q1 e 
Q3), tendo os participantes alguma dificuldade em distin-
guir as respostas corretas e incorretas. Contudo, é de sa-
lientar que, embora a Questão 1 (falsa) apresente níveis de 
respostas incorretas abaixo dos níveis de respostas corretas 
das Q2 e Q4 (ambas verdadeiras), as respostas incorretas 
para a Q3 (falsa) atingiram níveis semelhantes e até ligei-
ramente superiores ao das respostas corretas para as Q2 e 
Q4. A explicação poderá estar no facto de que os sujeitos 
utilizaram diversas categorias de resposta para determinar 
a confiança que devem atribuir às suas respostas (Higham, 
Luna, & Bloomfield, 2011). Uma dessas chaves poderia ter 
sido a exatidão real da resposta, o que se traduziria numa 
melhor relação C-E, mas que não se veio a verificar. Outra 
explicação poderá ser o facto de a resposta ser apenas de 
aceitação ou rejeição, situação que pouco pode contribuir 
para o estabelecimento de uma adequada relação C-E. 
Estes resultados contrariam a maioria dos estudos que de-
fendem que existe uma maior confiança para as respostas 
corretas (Garcia-Bajos & Migueles, 2003; Loftus, Miller 
& Burnes, 1978; Loftus, Donders, Hoffman, & Schooler, 
1989), pois os resultados aqui obtidos mostram uma ele-
vada confiança atribuída às respostas corretas quando a 
informação é verdadeira, mas também uma significativa 
confiança nas respostas incorretas quando a informação é 
falsa. Este comportamento pode encontrar justificação teó-
rica nas conclusões obtidas por Deffenbacher et al. (2004) 
que defendem que, ao introduzir-se informação pós even-
to, esta é assimilada e assumida pelos sujeitos como in-
formação verdadeira. Assim os participantes deste estudo, 
ao adquirirem consciência de que a sua resposta é correta 
codificaram esse facto como tal, o que veio, mais tarde, de-
terminar a qualidade da resposta. De acordo com as hipó-
teses defendidas por estes pesquisadores, a correlação C-E 
está modulada pela qualidade das condições de codificação 
de uma testemunha quando observa um acontecimento. 
Significa dizer que os sujeitos acreditam que as suas de-
clarações são exatas, não distinguindo a informação falsa. 

Por outro lado, e à semelhança de considerações efetuadas 
em estudos recentes (Stefanie & Martine, 2012), poderão 
as questões fechadas não ter encorajado os participantes a 
pensarem muito sobre as respostas, uma vez que podiam 
responder apenas “sim” e “não”. Por outro lado, poderá 
também ter havido uma banalização dos conteúdos obser-
vados, pela familiaridade com os mesmos, no dia-a-dia dos 
participantes. Estes resultados podem ser explicados à luz 
dos estudos de Talarico e Rubin (2003) que referem que 
o estar familiarizado com os estímulos observados provo-
ca uma sensação de excesso de confiança na exatidão das 
suas memórias, levando a prestar pouca atenção nas esco-
lhas realizadas.

Em resposta aos dois primeiros pressupostos deste 
estudo, a principal conclusão que podemos retirar é que a 
confiança não parece ser um forte indicador da exatidão 
da resposta, tendo como base de trabalho um teste de re-
cordação com pistas verdadeiras e falsas. A grande dife-
rença nos índices de confiança para as respostas corretas 
da informação verdadeira e para as respostas incorretas da 
informação falsa permite traçar um cenário pouco otimista 
sobre as possibilidades da relação entre confiança e exati-
dão ser positiva. De facto, os sujeitos não têm dúvidas ao 
atribuir muita confiança às respostas corretas o que permi-
tiria apontar para uma relação positiva entre C-E, mas tal 
situação só ocorre quando a informação é verdadeira. A 
confiança demonstrada para as questões falsas, em espe-
cial a muita confiança atribuída à Q3, mostra as limitações 
da confiança como um preditor de exatidão. Estes resulta-
dos também levam a refletir sobre se a forma de perguntar 
poderia ter tido alguma influência no excesso de confian-
ça atribuído a esta questão. Luna e Martin-Luengo (2012) 
sugerem que a forma de perguntar pode ter influência na 
discrepância dos resultados que se possam obter. Contudo, 
não podemos deixar de realçar que, em contexto forense, 
as testemunhas são incentivadas a responder a questões 
formuladas por vários e diferentes operadores do sistema 
judiciário. 

Tabela 1
Médias da intensidade das emoções e correlação das emoções com o grau de confiança e de exatidão

Emoções Média Desvio padrão Confiança Exatidão
Interesse ou curiosidade 3,23 1,201 0,066 -0,010
Alegria ou felicidade 0,65 1,087 0,002 -0,044
Surpresa ou espanto 3,06 1,352 -0,106 -0,001
Angústia ou ansiedade 2,72 1,405 -0,044 -0,062
Cólera ou irritação 2,77 1,590 -0,017 -0,089
Nojo ou repugnância 2,22 1,774 0,013 -0,313**

Desprezo ou desdém 1,93 1,585 -0,071 -0,184*

Medo ou receio 2,88 1,658 -0,086 -0,111
Vergonha ou humilhação 1,98 1,734 -0,007 -0,144
Tristeza ou desânimo 2,97 1,622 -0,024 -0,161*

Culpa ou remorso 0,95 1,397 -0,067 0,027
** p< 0,01   * p< 0,05
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De modo a poder responder ao terceiro pressupos-

to, fomos analisar o efeito das emoções na consistência do 
testemunho e na sua relação com a confiança, procurando 
identificar as emoções que pudessem provocar qualquer 
tipo de efeito nesta relação C-E. Verificamos que, de um 
modo geral, todas as emoções foram pouco ou moderada-
mente ativadas, o que encontra justificação na banalização 
dos conteúdos observados, conforme explicação referida 
anteriormente.

Os resultados revelaram que não existe qualquer 
correlação entre as emoções e a confiança que os parti-
cipantes tiveram no seu testemunho. Podemos, assim, in-
ferir que as emoções não contribuem para reforçar nem 
para diminuir o grau de confiança dos sujeitos nas suas 
escolhas. Apesar de não haver qualquer correlação entre 
as emoções e a confiança, o mesmo não se passou em re-
lação à exatidão. Algumas emoções foram correlacionadas 
com a exatidão, afetando-a negativamente. A uma maior 
intensidade emocional das emoções nojo, desprezo e tris-
teza correspondeu uma menor exatidão. Estes resultados 
poderão ser explicados pela seletividade da memória e 
são coerentes com outros estudos (Ellis, 1996; Kesinger & 
Schacter, 2006; Loftus et al., 1978) que sugerem que as me-
mórias emocionais negativas levam os sujeitos a terem me-
nor capacidade de análise e pior evocação. Possivelmente, 
a forma de codificação da informação e a intensidade da 
vivência das três emoções responsáveis pela correlação 
negativa verificada, foi suficiente para provocar stresse 
que, por sua vez, diminuiu a probabilidade de uma cor-
respondência positiva com a exatidão. Por outro lado 
também o facto de as imagens serem parte do quotidiano 
dos sujeitos podem ter criado um excesso de confiança na 
exatidão da memória à semelhança dos achados de Sharot 
et al. (2007) e Talarico e Rubin (2003), que defendem que 
a emoção aumenta a sensação subjetiva de lembrar, isto é, 
o facto de vivenciar um evento com carga emocional faz 
criar uma sensação de confiança na exatidão da memória. 
Deffenbacher et al. (2004) também referem a tristeza e o 
stresse como afetando negativamente a memória e note-
se que duas das emoções observadas e correlacionadas 
negativamente com a exatidão (nojo e desprezo) estão en-
quadradas na tríade da hostilidade (Queirós, 1997a) e são 
responsáveis por comportamentos de rejeição de conteúdos 
avaliados como desagradáveis. Assim, do ponto de vista 

social, os sujeitos, ao rejeitarem o conteúdo das imagens, 
poderão ter feito associação com o seu próprio conheci-
mento dessa realidade e tal facto provocou o stresse sufi-
ciente para pôr em risco a capacidade de manter o foco da 
atenção nas imagens, distraindo-os da sua tarefa principal 
e afetando negativamente a capacidade do seu testemunho. 
Izard (1991) considera que cada emoção primária tem uma 
tendência motivacional única, uma organização neuronal 
particular, configurações expressivas distintas e proprie-
dades experienciais específicas, e na sua teoria diferencial 
das emoções defende que a consciência é organizada pelas 
emoções primárias que direcionam os processos senso-
riais, percetivos e cognitivos (Izard & Buechler, 1980).

Os resultados encontrados contêm importantes im-
plicações práticas para o contexto forense. Permitem con-
cluir que informações falsas introduzidas pelas perguntas 
podem ser incorretamente consideradas como verdadeiras 
com elevado grau de confiança, sendo coerentes com es-
tudos até agora realizados, mas é suposto esperar que as 
testemunhas de um crime sejam sujeitas a diferentes in-
terrogatórios e, portanto, diferentes formas de perguntar. 
Estes resultados sugerem que as emoções negativas de 
nojo, desprezo e tristeza, mesmo que vivenciadas com 
moderada intensidade, podem comprometer a exatidão o 
que mostra a vulnerabilidade da memória da testemunha. 
Contudo, estes resultados podem ter sido influenciados pe-
las limitações que podemos apontar ao nosso estudo, no-
meadamente o facto de ser de tipo exploratório com uma 
amostra de voluntários, não tendo até ao momento encon-
trado nenhum outro estudo que tivesse analisado como 
determinadas emoções interferem na relação confiança e 
exatidão. Além disso, seria importante compreender me-
lhor o que têm de diferente as duas questões com informa-
ção falsa (Q1 e Q3) para terem provocado nos participantes 
um comportamento tão diferente na atribuição dos níveis 
de confiança, bem como perceber porque foram as emo-
ções nojo, desprezo e tristeza as responsáveis pela inexa-
tidão da memória e não outras. Devido à pertinência da 
aplicação no contexto forense seria interessante em futuras 
investigações considerar, com recurso a instrumentos e si-
tuações diferentes, como se organizam as várias emoções, 
como são reguladas em diferente contextos (Gutiérrez & 
Muñoz-Martínez, 2013) e como interferem na relação con-
fiança e exatidão.

The role of emotions in the trust-accuracy relationship during the testimony

Abstract: Emotions interfere with the recall of major events, affecting the trust-accuracy relationship during the testimony. The 
impact of emotions after the participants see images of real traffic accident was assessed, as well its influence on posterior recall, 
trying to verify how they interfere with the trust-accuracy relationship. The sample consisted of 150 participants with driving 
experience who voluntary fulfilled questionnaires on their emotional impact and details related with the images shown. The 
results demonstrated the absence of relationship between trust and accuracy in testimony, as the participants accepted with 
identical belief both true and false information. Emotions do not relate with trust, although emotions such as disgust, contempt 
and sadness presented a negative correlation with accuracy. The data obtained can be useful in the forensic context.

Keywords: memory, emotion, trust, accuracy, testimony.
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Le role des emotions dans la rélation confiance-exactitude du témoignage

Résumé: Les émotions interfèrent dans l’évocation des événements importants et affectent la confiance-précision dans le 
témoignage. On a évalué l’impact des émotions après la visualisation des images réelles d’accidents de trafic, ainsi que leur 
influence sur l’évocation ultérieure, en essayant de voir son interférance dans la relation confiance- exactitude. L’échantillon 
était composé de 150 participants avec expérience de conduite, qui volontairement ont rempli des questionnaires sur l’impact 
émotionnel et l’évaluation des détails concernant les images présentées. Les résultats ont montré l’absence de relation entre la 
confiance et l’exactitude dans le témoignage, et les participants ont accepté avec la même confiance les contenues ayant des 
vraies et des fausses informations. Les émotions n’étaient pas corrélées avec la confiance, bien que les émotions de dégoût, de 
mépris et de tristesse ont montré une corrélation négative avec l’exactitude. Les données obtenues peuvent être utiles dans le 
contexte forensique.

Mots-clés: mémoire, émotion, confiance, exactitude, témoignage.

El papel de las emociones en la relación confianza-exactitud del testimonio

Resumen: Las emociones interfieren en la evocación de acontecimientos importantes, afectando la relación confianza-exactitud 
(C-E) del testimonio. En este artículo se evaluó el impacto de las emociones después de la visualización de imágenes reales de 
accidentes de tránsito, así como su influencia en la evocación posterior, intentando comprobar cómo interfirieron en la relación 
confianza-exactitud. La muestra se constituyó por 150 participantes voluntarios con experiencia de conducción, que respondieran 
a cuestionarios de auto-relato sobre el impacto emocional y la evaluación de los detalles de las imágenes presentadas. Los resultados 
demostraron la ausencia de relación entre confianza y exactitud en el testimonio, siendo que los participantes aceptaron con igual 
confianza los contenidos con informaciones verdaderas y falsas. Las emociones no se correlacionan con la confianza, aunque las 
emociones de asco, desprecio y tristeza hayan manifestado una correlación negativa con la exactitud. Los datos obtenidos pueden 
tener utilidad para el contexto forense. 

Palabras clave: memoria, emoción, confianza, precisión, testimonio.
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